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ABSTRACT: 

Coping with the COVID-19 pandemic forced students and teachers to work with the remote 

teaching model, with this, the contact of students with practical experiences had to be postponed. 

With the end of the pandemic, students and teachers returned to their face-to-face activities, all 

thanks to the easing of protective measures, allowing students and teachers to be able to attend 

the premises of the educational institutions to which they were linked. With the aim of 

recomposing laboratory knowledge and bringing interesting practical activities, the institutional 

program of pedagogical innovation (PIIP) of the Environmental Chemistry Course provided 

practical mini-courses to its undergraduate students. The actions integrate theoretical and 

practical knowledge in a way that is understandable by the students. The short courses offered 

were: Production of moisturizing cream and firefighting and Field Practices and Analysis of 

Environmental Samples. The short courses were well used by the students, being approved in the 

vast majority by the participants. 

 

KEYWORDS: Innovation, Teaching, Chemistry and Courses. 

 

RESUMO: 

O enfrentamento da pandemia de COVID-19 obrigou estudantes e professores a trabalhar com o 

modelo remoto de ensino, com isso, o contato dos alunos com experiências práticas teve de ser 

adiado. Com o término da pandemia, alunos e professores retornaram às suas atividades 

presenciais, tudo isso graças a flexibilização das medidas de proteção, permitindo que estudantes 

e professores conseguissem frequentar as dependências das instituições de ensino as quais 

estavam vinculados. Com o objetivo de recompor o conhecimento laboratorial e trazer atividades 

práticas interessantes, o programa institucional de inovação pedagógica (PIIP) do Curso de 

Química Ambiental proporcionou minicursos práticos aos seus alunos de graduação. As ações 

integram conhecimentos teóricos e práticos de maneira compreensível pelos alunos. Os 

minicursos ofertados foram os: Produção de creme hidratante e combate a incêndios e, Práticas 

de Campo e Análise de Amostras Ambientais. Os minicursos tiveram bom aproveitamento pelos 

alunos, sendo aprovados em sua grande maioria pelos participantes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Inovação, Ensino, Química e Cursos 

 

RESUMEN: 

El enfrentamiento a la pandemia del COVID-19 obligó a estudiantes y docentes a trabajar con el 

modelo de enseñanza a distancia, con lo cual se tuvo que posponer el contacto de los estudiantes 

con experiencias prácticas. Con el fin de la pandemia, estudiantes y docentes regresaron a sus 

actividades presenciales, todo gracias a la flexibilización de las medidas de protección, 

permitiendo que estudiantes y docentes puedan asistir a los locales de las instituciones educativas 

a las que estaban vinculados. Con el objetivo de recomponer conocimientos de laboratorio y traer 

interesantes actividades prácticas, el programa institucional de innovación pedagógica (PIIP) de 

la Carrera de Química Ambiental brindó minicursos prácticos a sus estudiantes de pregrado. Las 

acciones integran conocimientos teóricos y prácticos de forma comprensible para los alumnos. 

Los cursos cortos ofrecidos fueron: Elaboración de crema humectante y extinción de incendios y 

Prácticas de Campo y Análisis de Muestras Ambientales. Los cursos cortos fueron bien 

aprovechados por los estudiantes, siendo aprobados en su mayoría por los participantes. 
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PALABRAS CLAVE: Innovación, Enseñanza, Química y Cursos. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os anos de pandemia foram sofridos para o Brasil, enfrentar uma pandemia obrigou 

grande parte da população a permanecer em isolamento social para evitar a transmissão do 

coronavírus e, consequentemente, o aumento exponencial dos casos (RAFAEL, 2020; 

WERNECK; CARVALHO, 2020). Alguns setores como saúde, educação e alimentação tiveram 

que se adequar à nova realidade, com a adoção de medidas de proteção contra o contágio, assim 

como, manter um distanciamento seguro entre pessoas, normalizar o uso de máscara e evitar ao 

máximo possível o contato pessoal (AQUINO, 2020; BASTOS; CAJUEIRO, 2020). 

Com a atenção voltada à educação, é correto afirmar que o ensino superior brasileiro, 

tanto público quanto privado, necessitou de uma adequação de suas atividades no período de 

pandemia (BURKI, 2020; OLIVEIRA, 2021). O modelo remoto, com aulas estritamente online, 

permitiu que os alunos permanecessem estudando, no entanto, esta modalidade de ensino 

apresentou limitações, seja pela dificuldade de adaptação de professores e alunos ou mesmo, pelas 

próprias limitações que o ensino remoto ainda apresenta. Dentre os problemas relatados 

destacam-se a dificuldade do suporte psicológico para professores e alunos, a sobrecarga dos 

professores, a insatisfação dos estudantes e as dificuldades de acesso dos estudantes às 

tecnologias necessárias (CORRÊA, 2022; GUSSO, 2020). 

Com o término da pandemia, as universidades voltaram às atividades presenciais. 

Entretanto, durante todo aquele período de isolamento os estudantes não tiveram atividades 

práticas tão importantes para cursos da área de Química, portanto, a necessidade de atividades 

práticas com possibilidade de experimentação e tentativas e erros precisaram ser recuperadas com 

a retomada das aulas presenciais (RAPANTA., 2020; WOOLSTON, 2020; ZALONA 

FERNANDES, 2022). 

Uma estratégia pedagógica interessante é a oferta de minicursos que tenham a função de 

ajudar na aprendizagem dos alunos de graduação e se correlacionem com o seu futuro ambiente 

de trabalho. Para isso, é necessário que o aluno compreenda o papel da atividade proposta e a 

atividade deve despertar o interesse ou desejo do aluno a estudar e se dedicar (LOVE, 2014; 

SCIDA; SAURY, 2006; VALLIM; FARINES; CURY, 2006). Tudo isso está pautado no fato de 

que ações inovadoras devem ser inseridas no contexto universitário para melhorar a qualidade na 

educação do ensino superior por trazer mudanças positivas na forma de ensinar, aprender e pensar 

tanto de alunos como de professores (CRONIN, 2017; ZHU; ZHANG; OGBODO, 2017). 
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METODOLOGIA 

O presente estudo é um relato de caso de algumas das atividades do programa 

institucional de inovação pedagógica (PIIP) do Curso de Química Ambiental da Universidade 

Federal do Tocantins (UFT), Campus de Gurupi. O foco deste estudo são os minicursos 

desenvolvidos pelo PIIP durante os meses de abril a Dezembro de 2022 nas dependências da UFT 

ou instituições filiadas, para os alunos do curso de Química Ambiental, curso de Engenharia de 

Bioprocessos e Biotecnologia e Programa de Pós-graduação em Química (PPGQ). Os minicursos 

consistiram em estratégias de inovação pedagógica que visavam trazer melhorias para o ensino 

de graduação com foco nas atividades laboratoriais. Um dos minicursos também foi aberto para 

Técnicos de Laboratório e Profissionais da área de química após a manifestação de interesse dos 

mesmos. Os minicursos aplicados foram o de Produção de Creme Hidratante e Combate a 

Incêndios, ministrado por: Prof. Dr. Lucas Samuel Soares dos Santos, Prof. Dr. Taciano Peres 

Ferreira e Sargento Heryko Alves de Souza do Corpo de Bombeiros Militar do Tocantins. Já o 

Curso de Práticas de Campo e Análise de Amostras Ambientais foi ministrado pelo coordenador 

do PIIP, Prof. Dr. Lucas Samuel Soares dos Santos e pelo Prof. Dr. Daniel Santos Mulholand.  O 

caráter dos minicursos foi teórico e prático com a apresentação do tema pelos professores 

responsáveis e suporte operacional pelos tutores e monitores vinculados ao PIIP.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Minicurso de produção de creme hidratante  

O profissional de química tem um papel fundamental na indústria de produtos de 

higiene pessoal, cosméticos e perfumaria, sendo encarregados de desenvolver formulações de 

interesse, selecionar as matérias-primas, realizar controle de qualidade da água e das matérias-

primas disponíveis, fazer análises de qualidade. Com a finalidade de ensinar procedimentos 

profissionais de química na indústria, o PIIP ofertou o minicurso de Produção de creme 

hidratante. 

A inscrição foi feita por meio de formulário eletrônico disponibilizado para os alunos e 

o local de realização do curso foi o laboratório de Química Geral, situado no Bloco G do Campus 

de Gurupi da UFT. Houve a necessidade de dividir as turmas em turnos matutinos e vespertinos 

devido a limitações de espaço do laboratório em relação ao grande número de alunos inscritos. O 

curso teve todas as 50 vagas preenchidas.  

Os estudantes inscritos foram instruídos a se paramentar com jaleco de manga longa, 

calça e sapato fechado. No dia do curso, os alunos de cada turno foram instruídos a se dividirem 

em grupos na intenção de facilitar os trabalhos. A cada grupo foi entregue um roteiro de aula 

prática que foi lido e explicado pelo coordenador do PIIP e o suporte operacional aos alunos ficou 

a encargo dos tutores e monitores presentes. 
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O curso foi dividido em duas etapas: uma de produção do creme hidratante e outra de 

análise de qualidade do produto obtido (Figura 1). 

 

Figura 1. Minicurso de produção de creme hidratante. 

 
Fonte: elaboração do próprio autor 

 Inicialmente, os alunos tiveram que usar os reagentes adequados para preparar as fases 

aquosa e oleosa do hidratante. Preparadas as fases foram misturadas e homogeneizadas com um 

agitador do tipo mixer até atingirem a consistência desejada (cremosa). Adquirida a consistência, 

aditivos como essências e corantes foram adicionadas à formulação com a intenção de melhorar 

as características sensoriais do produto, após essa etapa, foi explicada a necessidade de realizar o 

controle de qualidade da formulação. 

A análise de controle de qualidade consistiu na avaliação de propriedades sensoriais 

como aroma, cor e textura, além da averiguação de parâmetros como densidade, colorimetria, 

estabilidade e controle de pH. Os métodos utilizados foram de acordo com o descrito em normas 

técnicas e na literatura (ANVISA, 2008). Na análise das propriedades sensoriais, os alunos 

perceberam o aroma da essência, a cor compatível com o corante adicionado e a textura cremosa 

do creme hidratante. Os dados obtidos foram anotados em uma ficha de controle de qualidade, 

com cada aspecto a ser analisado devidamente identificado. Todo o curso foi conduzido de 

maneira a simular para o estudante a realidade de uma fábrica de cosméticos. 

 

Minicurso de combate a incêndios 

Profissionais da área de Química estão sujeitos a diversos riscos ocupacionais em 

laboratórios e indústrias, e dentre estes, existe o risco de incêndios. Neste sentido, o conhecimento 

de técnicas de combate a incêndios é de fundamental importância para estes estudantes e 

profissionais. Na intenção de alimentar o interesse por essa profissão, essencial para a garantia 

da segurança pública na sociedade, o PIIP do curso de Química Ambiental ofereceu para os 
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estudantes o minicurso de Combate a Incêndios realizado no Bloco G, Campus de Gurupi da UFT 

(Figura 2). 

 

Figura 2. Partes teórica e prática do Curso Combate a Incêndios. 

 

 

Fonte: elaboração do próprio autor 

 

O minicurso foi segmentado em parte teórica e prática, tendo a aula teórica o objetivo 

de abordar aspectos gerais sobre os incêndios, como as suas categorias e os tipos de extintores 

utilizados (CO2, pó químico, água pressurizada). Também foram abordadas as principais técnicas 

utilizadas para controlar cada tipo de incêndio. Já na parte prática houve a formação de duas 

dinâmicas. As dinâmicas consistiram na criação de um foco controlado de incêndio pelo 

bombeiro instrutor (Sargento Heryko Alves de Souza, Corpo de Bombeiros Militar do Tocantins) 

e o controle do foco de incêndio pelo aluno.  

O instrutor habilitado estava sempre próximo para evitar acidentes e orientar a correta 

execução do procedimento. Na segunda dinâmica, o instrutor ateia fogo em um recipiente 

metálico com um combustível, os alunos têm a sua frente, uma fileira com extintores de incêndio 

de CO2, pó químico e água pressurizada. Ao sinal do instrutor o aluno devia correr, pegar o 
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extintor adequado, romper o lacre e tentar apagar o incêndio provocado. Em caso de erros de 

operação, o aluno era instruído a realizar o procedimento de forma correta. Os participantes deste 

minicurso relataram que as experiências foram estimulantes e educativas. O minicurso foi bem 

avaliado por todos os participantes, através de formulários de satisfação.  

 

Curso de práticas de campo e análise de amostras ambientais 

Um papel de grande importância dos profissionais de Química é a análise de amostras 

ambientais. Na tentativa de demonstrar a relevância desse papel na prática, foi ofertado o I Curso 

de Práticas de Campo e Análise de Amostras Ambientais. O curso foi realizado no Centro de 

Pesquisa Canguçu (CPC), localizado no município de Pium, no sudoeste do estado do Tocantins. 

O CPC fica entre duas importantes unidades de conservação, o Parque Nacional do Araguaia e o 

Parque Estadual do Cantão. Suas dependências físicas e sua localização em relação ao território 

nacional podem ser observadas nas figuras 3. Na Figura 4 destaca-se um dos pontos de coleta de 

água realizada no trecho do rio Javaé e posteriormente analisada durante o curso.  

 

Figura 3. Centro de Pesquisas Canguçu situado no Município de Pium, ao sudoeste do estado 

do Tocantins e seu mapa de localização nacional. 

. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: a) Elaboração do próprio autor e b) Imagem extraída do software Google Maps em 13 de 

maio de 2025.  

 

 

 

 

a) b) 
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Figura 4. Coleta de amostra de água em trecho do rio Javaé. 

 

Fonte: Elaboração do próprio autor. 

Os alunos puderam se inscrever no Curso por meio de um formulário eletrônico, sendo 

a inscrição restrita a alunos do curso de Química Ambiental e do Programa de Pós-graduação em 

Química (PPGQ). Os alunos e professores, realizaram trilhas e coletaram amostras em vários 

pontos do CPC, as amostras foram extraídas do solo com o auxílio de um trado holandês e 

armazenadas em saco plástico limpo. O quesito para a seleção das amostras foi o aspecto diferente 

entre cada uma delas como: cor e textura, por exemplo. 

As amostras de água foram levadas para um laboratório rudimentar improvisado em 

uma sala no CPC, onde as análises laboratoriais puderam realizadas com sucesso. Além das 

amostras coletadas no rio Javaé, outras amostragens foram realizadas a critério de comparação, 

como amostras obtidas de um poço do próprio CPC, um poço artesiano de uma escola (localizada 

em um povoado circunvizinho ao CPC) e de uma lagoa também do mesmo povoado (Lagoa da 

mata verde). 

Como já descrito, as amostras de água foram analisadas no próprio CPC, mas as 

amostras de solo necessitaram da estrutura laboratorial da UFT para a sua análise. As análises 

consistiram em determinar sólidos suspensos, alcalinidade, acidez trocável, teor de Ca, K, Na e 

Mg trocáveis. Os resultados das amostras estavam de acordo com os valores de referência 

consultados. Todos os procedimentos, tanto para análise de solo e água, foram baseados em 

metodologias da EMBRAPA (EMBRAPA, 2021), além dos valores de referência para os 

parâmetros analisados. 

Em todas as ações do PIIP, a equipe teve a preocupação de realizar avaliações de 

satisfação e sugestões voltadas aos participantes dos cursos. Estas ações foram importantes para 
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revisarem suas participações, a validades dos conhecimentos práticos adquiridos, além de 

estimular e motivar os estudantes de Química a dar continuidade ao curso de graduação. 

Acredita-se que o minicurso produção de cosméticos auxiliou efetivamente os alunos a 

terem uma melhor desenvoltura em situações que exijam habilidades para a síntese de 

formulações hidratantes de caráter cosmético, como o domínio de etapas de produção e controle 

de qualidade dos produtos, tópicos estes, abordados durante a realização da formação. Estas 

habilidades são muito desejadas na atuação profissional dos químicos de forma geral e, 

principalmente, no sistema industrial. A efetivação destes conhecimentos e habilidades puderam 

ser acompanhados em situações posteriores a realização do curso, em momentos de divulgação 

científica, desenvolvimento de projetos de extensão voltados à recepção de alunos do ensino 

médio ao Campus, onde a produção e doação de cremes hidratantes aconteceram de forma 

frequente no Campus.  

As exigências impostas aos alunos quanto ao uso do laboratório fazem parte das boas 

práticas laboratoriais, um conjunto de normas fundamentais para a qualidade e a segurança em 

atividades de laboratórios (EBERE; APPOLONIA, 2017; HOFSTEIN, 2017; KAPICI; AKCAY; 

DE JONG, 2019). Com o produto pronto, as medidas de controle de qualidade se fazem 

necessárias para certificar a qualidade do produto obtido (MÔNICA; RIVELILSON, 2014; 

MORALES; CASTAÑEDA, 2018). As técnicas de controle de qualidade descritas no roteiro 

elaborado foram um compilado de parâmetros exigidos pelos órgãos fiscalizadores (LEAL, 

2022). 

O ato de trazer o minicurso de combate a incêndios como estratégia pedagógica foi 

fundamental para a exploração dessa área de trabalho cada vez mais cobiçada por profissionais 

das mais diversas áreas (ZHANG, 2017). Acredita-se que a escolha do método teórico-prático de 

aplicação desse minicurso tenha ajudado consideravelmente na compreensão e assimilação dos 

conteúdos (ORSHANSKYI, 2020; VOSHELL, 2008). 

O curso Práticas de Campo e Análise de Amostras Ambientais teve como benefício a 

saída das dependências da universidade, a quebra da zona de conforto, a maior interação aluno-

professor e a conexão com o ambiente natural (ROSVALL; HJELMÉR; LAPPALAINEN, 2017; 

TORMEY, 2021; WHITBURN; LINKLATER; MILFONT, 2018). Estar em um ambiente natural 

obriga o estudante a interagir com o local (KUO; BARNES; JORDAN, 2019). Saber como extrair 

e tratar as amostras ambientais seguindo as metodologias certas e gerando informações que 

podem ser úteis para a construção de dados importantes para a sociedade (SAMADDER, 2017). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Utilizar os minicursos como estratégia de inovação pedagógica foi algo muito eficiente 

para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem dos estudantes e reposição de atividades 

que não puderam ser realizadas no período remoto. Através de formulários de avaliação, os alunos 

ajuizaram de maneira positiva as experiências ofertadas, despertaram o pensamento crítico acerca 

das atividades prestadas, além de interagirem entre si trabalhando de forma coletiva, discutindo 

e colocando em prática saberes adquiridos na sua formação. Métodos de ensino dinâmicos são 

eficazes para a complementação do aprendizado, sendo desaconselhada a teoria pura e exclusiva 

que, na pandemia, foi o único meio de assimilação de conteúdos por estudantes no período 

remoto. 
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